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A GUERRA e as M ENTiRAS
-------  A le x a n d r e  CHITTO

Um filósofo grego dizia que a mentira é necessária pa
ra a existência do homem. Porem quando aplicada com jus
teza de reparar um dano social, moral ou material que a 
verdade não seria capaz.

Por outro lado, ao em vez, ainda que sob qualquer pre- 
testo não se admite a mentira. E’ condenável e o mentiroso 
condena-se a si próprio.

Não discutamos o filosofia da mentira nem que ás ve
zes ela é um grande remédio para os grandes males, mas 
que em certos tempos é mais corrente do que noutros. Nes
tes dias, por exemplo, em que Marte semeou a guerra pelos 
quatro cantos do mundo, comprova-se que a giria tem razão; 
‘'Tempo de guerra mais mentiras do que terra”.

Com a guerra circulara, grossas mentiras. .A.s agências 
telegráficas fazem menção as batalhas navais, ás lutas aé
reas e aos combates nas diferentes frentes com cifras astro
nômicas. Os algarismos alcançam uma curva tão elevada 
que os astrônomos lutam para competir em número quando 
fazem os cálculos dos anos luzes. Milhares e milhares de qui
lômetros dista um planeta do outro, mas também morrem milha 
res e milhares de homens numa só batalha de curta duração.

Assim, com guerra, a mentira cria novos fóros também 
na indústria, na lavoura e no comércio. Mente-se e a menti
ra encontra credito, porque . . .  a guerra.

Ha dias circulou a notícia que no Paraná, por falta ab
soluta de transporte, o feijão custava apenas 3$00t) a saca 
de 60 quilos, em sacado. E a batata, em Presidente Pruden
te somente 9$000. Que disparate, o feijão a 50 réis o quilo 
e a batata 150 réis.

Entretanto, averiguado o fato constatou-se que o feijão 
custava 25$000 e a batata 52$000 por saca.

Eis a razão porque os fatos, sobre os quais não temos 
conhecimento direto, devemos pondera-los bem antes de dar- 
lhe credito e preço que nos são vendidos. Nestes tempos a 
ponderação e o raciocínio são indispensáveis. Estamos em 
estado de guerra e a mentira poderá, amanhã anular o su
cesso do nosso esforço coletivo na cooperação grandiosa 
que o Brasil inteiro, nesta hora, está empenhado, para a con
quista da vitória final.

\S a n fin o  ^ í'í. SR.. Ca r a m
C iR U R G IÂ O  DENTISTA

JRATATAM ENTO RAFIDO E  MODERNO

C O N SU LTÓ B IO ; anexo à re sid ê n cia  do sr . l u ’z Birai
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Em prói do Hospital Nossa Senhora da Piedade
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; Por intermédio do ilus
tre governador da cida
de, dr. Leão Tocei, a co
missão Hospitalar obteve 
do Conselho de Medicina 
Social a significativa im
portância de 10:000$000, 
para aquisição de mate
rial cirúrgico que será a- 
plicado no nosso hospital.

Abaixo transcrevemos 
na integra o ofício que o 
sr. Provedor do Hospital 
Nossa Senhora da Pieda*

de recebeu do dr. João 
Pereira Pinto, Diretor em 
exercício daquele Conse
lho:

llustrísiino Senhor 
Provedor do H ospital N. S. 

da Piedade de Lençóis. 
LENÇÓIS

Senhor,
Em atenção ao seu o-

fício de 23 de Julho de 
1942, tenho a comunicar 
lhe que o egrégio Conse
lho de Medicina Social 
concedeu, em sua sessão 
extraordinária de 27-8-42, 
um auxilio especial de . 
10:000S000 (Déz Contos de 
Réis), publicado no “Diá
rio Oficial”, de 1-10-42 
destinados, exclusivamen 
te, a ajudar a aquisição

de material cirúrgico des
se hospital.

Como praxe, o auxílio 
em apreço será pago pe
la Coletoria Estadual des
se município.

Saudações atenciosas
Dr- João Pereira Pinto

Diretor em exercício 

São Paulo, Outubro de 1942I
H

D r .  A .  D e lm c M i^ ío

Comunica a seus amigos e clientes que continua 
a disposição dos mesmos para qualquer exame de 
RAIO X.

Esses exames, praticados ou dirigidos pessoa - 
mente, serão realizados na Casa de Saude «Nossa Se
nhora Menina», de Botucatú, ou na «Santa Casa» da 
mesma cidade.
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Campanha do 
“Afetai para a Vitoria”

A 15 deste, o nosso 
grupo escolar encerrou a 
campanha para arreca
dação de metais nesta ci
dade. Os resultados co
lhidos foram apreciáveis.

A diretoria daquela ca 
sa de ensino está agora 
com a colaboração da 
Prefeitura e de particu
lares, recolhendo os me
tais coletados na zona 
rural pelas escolas isola
das estaduais e munici
pais. Logo que haja ter
minado essa tarefa pro
cederá a entrpga do to 
tal obtido a Prefeitura 
Municipal, onde ficará á 
disposição das autorida
des competentes que de
terminarão quando e co
mo deverá ser remetido 
ao seu destino.

As crianças das esco
las do município se empe
nharam com entusiasmo 
e patriotismo na colheita 
de artefatos de metal, 
imprestáveis para o uso, 
e a população desta ci
dade em geral, de ma
neira decidida, contribuiu

S? 3rorfiiS“no®mme • Caminhando na Sombra

para o êxito da iniciati
va. No nosso grupo es
colar a dedicação de al
gumas crianças chegou a 
ser deveras comovente.

Lençóis pode-se ufanar 
da contribuição prestada 
a nossa Pátria, no senti
do de auxilia ia a vencer 
a guerra em que foi lan
çada pelos inimigos da 
humanidade.

Foi autorizada a emis
são das “Obrigações 

de Guerra”.

0 ministro da Fazenda 
baixou a seguinte portaria 

“O ministro do Estado 
dos Negócios da Fazen
da, no uso de suas atri
buições, resolve mandar 
emitir, pela Caixa de A- 
mortização, obrigações 
de Guerra até o limite de 
três milhões de contos de 
réis, na conformidade do 
decreto-lei 4.789, de 5 de 
Outubro de 1942, deven
do a sbscrição pública ter 
início em 10 de Novem
bro próximo, de acôrdo 
com as instruções que 
forem baixadas pelo dire
tor geral da Fazenda N acio n al.

Cumpre-se e comunique-se

( a )  A rth u rd e  So u sa Gosta
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Um dos mais requinta- 
dámente perversos recur
sos desta guerra, imagi
nados para provocar ner
vosismo e mesmo infun
dir terror aos militares e 
civis inimigos é, sem dú
vida, a utilização siste
mática do barulho. Exem
plo disto temo-ío nas 
bombas que já antes de 
cair vem atroando os a- 
res, com estridências a- 
nunciadoras da próxima 
distrnição de vidas e de 
coisas. E que só por isso 
já infundem terrivel pâ
nico, fortemente atemori
zando os mais fracos e 
chegando até a inquietar 
os mais fortes.

Sucede assim porque 
o ouvido é um órgão re
almente sem defesa con 
tra os rui dos externos e 
nisto a anatomia e a fi- 
siologia humana estão 
muito atrazadas, pois os 
olhos possuem essa de
fesa. Quando não quere
mos ver uma coisa bas
ta fechá-los, mas os ouvi
dos estão sempre acessí
veis a qualquer bulha, 
quer desejável quer in
desejável. E a despeito 
de todos os esforços das 
administrações, que pro
curam proteger-nos con
tra os excessos de busi- 
nação dos automóveis, o 
rádio aí está, represen
tando, do ponto de vista 
de higiene mental, um 
verdadeiro inimigo cia 
tranquilidade e do bom 
humor do público.

Isto porque grande par
te desse público está fi
cando cada vez mais vi
ciada em abusar de util 
instrumento educativo e 
d i V e r s i 0 D a 1. M a r a V i 1 h a d 0 s 
pelas possibilidades de 
auscultar o mundo em 
nossa própria casa, não 
temos sabido nos conter 
na justa e devida pro|,)or- j 
ção e 0 resultado é que | 
o rádio cada vez mais j 
se torna uma'.verdadeira j 
praga da vida moderna,

3 FRACC .. ■>Nc,\»:COS: ’
I .";>M3rn : |
’■ - '  " O  O T A O Q

Ph. C l . j.oôo d .1 i í lv d  Silveir., |

En^prescdo cora exUc m s :

Totses 
•esfriados 

Bronchites 
Escrophuloss 
Convalecsnças

v i N I - I O  C R E O S O T A D O ?

A  T e s o u r a t  M o d ern a ^
BRIMS E CASEM ÍRAS A PREÇOS iVtÓDlCOS SÒ NA

A ifc lia fa r ia  ®®€iCC0 N E ’ '
pelo simples fato de que 
muita gente só quer pô- 
lo a funcionar quasi no 
máximo ou mesmo no 
máximo da sua intensi
dade. Nada de admirar, 
pois, que um sutil e exa
to ironista tenha suge
rido dividir a huraanida 
de atual em três classes; 
a dos que gostam de rá
dio alto, a dos que o pre
ferem baixo e a dos que 
não gostam de rádio, nem 
alto nem baixo, cumprin
do notar que nesta últi
ma classe estão constan
temente entrando os que 
só admitem as audições 
radiofônicas em surdina 
o que. desesperados pelo 
desrespeito da sua sen
sibilidade mais apurada 
que a do comum, aca
bam tomando ódio do a- 
pareiho cujas excelências 
são tão mal aproveita
das.

Esse horror do rádio- 
berrante, que só agora 
começa a se acusar en
tre nós já foi entretanto, 
i'ecoriliecido pela legisla
ção dos Estados ITnidos 
onde é considerado mo
tivo de divórcio ~  por 
crueldade mental de um 
dos conjuges—0 fato do 
marido gostar do rádio 
clamoroso e da raidher 
preferir o rádio atenuado. 
Ou vice-versa, o que não 
é raro. Entre nós, entre
tanto, a maioria dos rá- 
dio-ouvintes ainda está 
adorando a maneira ul- 
tra-forte e o resultado é 
que a minoria vê-se for
çada a desempenhar o 
papel de vítima, ao qual 
pode de certo modo e até 
certo ponto fugir, quan
do se trata do ambiente 
doméstico. Mas que não 
pode evitar no tocante 
aos lugares de frequên
cia pública: praças (no in
terior), hotéis, confeita
rias, cafés, restaurantes, 
bilhares e outros logra
douros onde parece ser 
regra estar sempre o rá
dio alteado até o extre
mo da sua potência gri
tante. O que viola os mais 
rudimentares preceitos da 
higiene mental.

é um 9<i bdor de saúde. J

H o je  n o  O n e  (R uaraní

Caminlianilona sombra

DESPÜIE A BIOS

E Sflítará da Cama 
Disposto para Tudo

Seu fíg'.do dive prodüz-r dir.r:amenre um 
de bilís. Se a bilis não corre Íivrcmcnt'% rs  au
mentos não são d geridos c apodrecem. CH gases 
incham o estômago. Sobrevem a prisão Jc vcati‘c. 
V ocí scDCe-se abatido e como que eavenenad j. 
'^ddo- c amargo c a viJa é um martírio.

Uma s mpics evacuarão não tocará a cau^a. 
Neste caso, as Pílulas Carter «ãü c.\ir- ■ 
nariamente eficazes. Fazem correr esse litiv- de 
bilis e \ocè  scnte--e disposto para tudo. SÃo 
suaves e, contudo, cspecialmeiice mdica.Iaj rara 
fazer a bilis correr livremente. Peça .i'> Pj-u js 
Carter. Não aceite outro produto. Preçu: 35000.

:Vão snsf^endíi a publicidade, 
a pn.iexid- de ([ue os ncírócios 
vão m a l; continuando-a, ela 
lhe trará a prosperidade.

Quanio íempa vive u -  
mâ Âbelha ?

Salvo as rainhas, que 
vivem três ou quatro a- 
nos, é bem curta a vida 
das abelhas. Na estação 
da produção ou colheita, 
as abelhas obrieras vivem 
apenas entre cinco ou seis 
semanas, e durante a épo
ca que não trabalham 
(Isto é, no inverno), em 
lugar de semanas, outros 
tantos mesês. E’ por isso 
que, para a colmeia se 
possa manter é preciso 
que nacem cada dia umas 
mil ou duas mil abelhas.

F a iec im en to
A’s primeiras horas do 

dia 13 do corrente, com 
79 arios de idade, faleceu 
nesth3, cidade, o sr. Ânge
lo Giovanetti. O extinto, ’ 
que era natural da Itália 
e estava arraigado ha lon
gos anos entre nós, deixa 
viuva da. Maria Zanetti 
Giovanetti. Era progenitor 
dos seguintes fiihos ma
iores, srs: Alberto, l\íario, 
Américo, João, Domingos, 
Orlando Giovanetíl e da. 
Julía G. de Oliveira, casa
da com 0 sr. Norberto de 
Oliveira.

O sepultamenío deu-se 
ás 16 horas do mesmo dia, 
saindo o féretro da resi
dência do extinto para o 
cemitério local, acompa
nhado de pessoas e ami
gos da família.

Aviso ao Pibüco
O Snr. Dr. Antonio Leão 

Tocei Prefeito municipal 
desta cidade, comunica 
os interessados que nes
ta data recebeu o seguin
te telegrama:

SENHOR PREFEITO 
LENÇOJS;

N. R. J3-12-42 -- fica proi
bi da até iiltério de libe
ração a venda pelo pro
dutor e a saída de toda 
a aguardente existente 
nesse município.

Saudações.
João Aiberío Uns tíe Barres

Coordenador da Mobilização lEcor.ônica
R io-12-10-42.

OHios, Ouvidos, Nariz 
e Garganta

Atesto que empreguei 
com muito bom resultado 
na minha clínica de mo
léstias dos olhos, ouvidos 
i.ariz e garganta, o pre
parado .̂ ELIXIR DE NO
GUEIRA», do Farmacêu
tico e Químico João da 
Silva Silveira.

BELE’M, Pará.
(A sa .)  5>i*. Pííiilro B Siran íl»

Grasdes reformas m -  
teroas fio O ne Guaraaí

De fontes bem informa
das tivemos conhecimen
to que a nova erapreza do 
Cine Guarani pntroduzirá 
grandes melhoramentos 
naquela casa de diversão 
iençoense.

É U M A  O O F N Ç A  CP A V Í^S EIV .^  
M U I T O  PFT KIGOSA PÂ .' í / \  A F.*^- 
M ÍL IA  E P A R A  A R N Ç A .  C O M O  
U M  B C M  A U X I L I A R  N O  T H A T A -  
M C N T O  O È S Z E  G R A N O E  F L A G c L O  

U S E  O

A S I F I L I S  S E  A P R E S E N T A  S O D  
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A I S  C O M O :

R E U M A T I S M O  
E S C R Ó F U L A 3  

E S P I N H A S  

F Í S T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R I D A S  

D A R T R O S  

_  M A N C H A S

“EÜXIR DE NOGUEIPA"
C O N H E C I D O  H Á  6S ANO.S j 

V E N Ü E - S E  E M  T Ô D A  P A R I C . l
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Para habituar o público á nova unidade mo

netária foram estabelecidas várias medidas
A s T a b e la s  d e  C âm b io  e  Cota^‘õ e s  da  B o ls a  jfleu e io n a -  

rã o  S e m p r e  o E qaivalerate  e m  C r a z e ir o

Rio, 9 - 0  ministro da fazenda baixou a seguinte portaria:
«0 ministro de Estado dos Negócios da Fazenda, no in

tuito de orientar e habituar o público á nova moeda, insti- 
tuida pelo decreto-lei n.o 4.791, de 5 de Outubro de Í942, re- 
solve determinar que, dos quadros de cotações de bolsas, 
dos respectivos boletins e, bem assim, das tabelas de câm
bio afixadas pelos estabelecimentos bancários conste mais 
uma coluna, na qual sejam registrados os preços dos valo
res mobiliários, das mercadorias e das moedas estrangeiras 
com a sua equivalência em Cruzeiro.

EXBZVf i PLOS:

Obrigações do tesouro de 1932
Apólice uniformizadas
Café Tipo 3
Café Tipo 4
Café Tipo 5
Libra
Dolar

Mil Réis 
1:050S000 

805$000 
29$200 
28$700 
28S200 
79$õ00 
19$600

Cr-uzeiro 
Cr. $1.050.00
Cr. $ 
Cr. $ 
Cr. $ 
Cr. S 
Cr. $ 
Cr. S

805.00
29.20 
28.70
28.20 
79.50 
19.60
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Sementes selecionados 
á venda

0 sr. Nicanor Teixeira 
de Barros, fiscal do al
godão nesta cidade, por 
nosso intermédio, faz sa
ber que o Intstituto Agro
nômico do Estado de 
São Paulo —Posto Baurú, 
Já está vendendo semen
tes de:

Arroz Agulha Jaguarí 
» * Iguapé
> » Dourado

ao preço de 70$000 o sc. 
de 40 kl.
Milho Cateto Vermelho 

» Arraour Amarelo 
» Cristal Branco 

ao preço de 308000 o sc. 
de 40 kí.

Mamona Anã 
ao preço de 508000 o sc. 
de 30 kl.

Estes preços são isen
tos de qualquer despesa, 
assim como sacariae frete.

Os interessados pode
rão procurar o sr. Nica
nor Teixeira de Barros, 
do qual poderão obter 
maiores esclarecimentos, 
como também o mesmo 
sr. terá o ensejo de mos
trar lhes as amostras dos 
produtos selecionados a- 
cima mencionados.

Espetáculo em benefício 
do Hospital Nossa Se

nhora da Piedade

Os novos eroprezários 
do Cine Guarani oferece
ram a renda integral do 
primeiro espetáculo ha vi 
do no dia 10 do corrente, 
em benefício do hospital 
N. Senhora da Piedade.

A renda integre a Co
missão Hospitalar foi de 
4518000.
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inco árvores frutíferas 
ao pé cie cada morada 

rural
A idéia nasceu em Monte 

Aprazível, repercutiu na Ca
pital. propagüu-se por todo o 
interior e depois morreu sob 
a alegação de ilegalidade: o 
Estado deve tornar obrigató
ria a existência de cinco ár
vores frutíferas ao pé de ca
da morada rural.

Não estou convencido de 
que haja ilegalidade nesse a- 
to do listado. Intervera ele na

eira e deve intervir na con
servação ou no restabeleci
mento das matas. íntervem na 
higiene das habitações, im
pondo regras a que ninguém 
pensa ein fugir. Porque, pois, 
se defrontará com um tabú 
quando chega a hora de exi
gir que se plantem umas tan
tas árvores frutíferas?

Não se pode sequer imagi
nar que benefícios traria, pa
ra as nossas populações rura
is, a existência compulsória 
do pomar ao pé de cada mo
rada. Uma touceira de bana
neiras, urna laranjeira, uma 
mangueira, um abacateiro,

(ordenados de 260$ a 810$ além das comissões)

Um grande consórcio de empresas, fábricas e in- i| 
dústrias, necessita- de pessoas enérgicas, ativas e dili. || 
gentes, estabelecidas, ou não, homens ou mulheres, mo
ças ou rapazes, que desejem trabalhar, nas suas loca
lidades, angariando prestam istas para construções de 
casas a prestações, com sorteio. Trabalho fácil, agra- 
davel, muito lucrativo, e de grande aceiUição. O Se?'- 
viço pôde ser feito  apenas cm 2 on 8 horas por dia, 
não requer experiência, e os candidatos podem conser
var os empregos ou negócios que jã  tiverem. Ordena
do fixo que será estipulado entre 260S e 8I0S(j00 con
form e a capacidade qne cada candidato venha a reve
lar, além das comissões. Escrever dando detalhes so
bre possibilidades de cada pretendente, para
«B O L SA  B E  ESTT.4 I5SL ISA Ç .40  S /A . Rua José Bo

nifácio, 233 — Caixa Postal, 4126 
S ã o  F au lo*

uma goiabeira, um mamoeiro, 
um limoeiro, um cajueiro, ou
tras fruteiras indígenas cu 
aclimadas formariam um pe
queno pomar junto ao milhão 
de habitações existentes na 
zona rural. Os moradores te- 
ria ai um reforço excelente e 
barato para o seu magro 
cardápio diário. E não obte- 
riam assim somente mais ca
lorias: a grande vantagem ó 
que, consumindo frutas fres
cas se supriríam de vitami
nas e de sais minerais que 
não encontram bastantes na 
dieta costumeira, de feijão, 
arroz, farinha e pouca coisa 
mais. Será exagerado dizer 
que com isso forjaremos uma 
nova raça, mais sadia e robus 
ta?

Sendo de 4 1/2 milhões a 
população rural e admitindo- 
se a densidade domiciliar de 
4 a 5 pessoas, temos a pro
babilidade da existência de 
um milhão de moradas rurais. 
Boa parte, na séde das fa
zendas e dos sitios maiores 
principalmente, já terá o seu 
pomar. Suponhamos que são 
800.000 as moradas desprovi
das de árvores frutíferas. Se
rão necessários 4 milhões de 
mudas. A Secretaria da Agri
cultura assumirá a missão de 
fornecô - Ias gratuitamente, 
cora o entusiasniD de quem 
se lança a uma cruzada de 
salvação nacional. Os prefei
tos, com 0 mesmo entusias
mo, encarregar-ae-ão de dis
tribuí Ias. Os proprietários o- 
brigar-se-ão a plantá-las nos 
seus quintais e a fiscalizar 
colonos e arrendatários, para 
que façam o mesmo nos seus, 
ainda que pretendam mudar- 
se, porque se mudarão para 
outras moradas ein que en
contrarão o pomar plantado. 
Será preciso cuidar do pe
queno pomar, até a sua for
mação, e isso se conseguirá 
mediaute a aplicação de mul
tas severas a todos os res
ponsáveis que se houverem 
cora desídia.

O pomar barateará a vida, 
tonificará a saude e ainda en
sinará ao homem o cultivo 
das plantas frutíferas, no co
meço para o seu gasto, de
pois para o comércio, ali- 
mentãndo também, as cidades. 
Realizará, pois. uma verdadei
ra revolução, ora matéria a- 
limentar, seguida de melhoria 
econômica, seja pelo robiis- 
tocimento físico das massas 
roceiras, seja pela criação 
de novns fontes de renda, qne 
beneficiarão de início os pro
dutores rurais e <"ra seguida 
os consumidores urbanos..

Tantas vantagens á custa 
de tão pequenos esforços não 
nos parecem que devem ser 
desdenhadas por preguiça 
mental ou por preconceitos 
jurídicos que não têm a me
nor consistência e devera ser, 
antes, pret.‘Sto para a inação. 
E é para so confiar: agora, 
quando felismente as aten
ções se voltam para a roça 
e para o roceiro, para os dois 
terços da população paulista 
que trabalham e produzem no 
trato da terra, S. Paulo podo 
transformar-se num grande 
pomar, tendo pelo menos cin
co árvores frutíferas ao pé 

1 de cada morada rural.
1
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/ C C i A I X
Ela Também Ficou!

Um dia ela morreu! Mor
reu deixando-me a herança 
üe um doce passado, duran
te o qual havíamos transcor
rido juntos.

Eram dias felizes aqueles. 
Sonhavamos o futuro que 
nos havia de unir. Mas a 
moi te truncou-lhe a vida mo
ça levando-a para sepiãtura 
fr ia  e triste, onde dormirá 
para toda a eternidade.

E eu, agora, náufrago de 
recordações, vou vagueando, 
vagueando para ver se a 
descubro e m atar a saudade 
que me despedaça o coração.

Olho para o fim  das estra
das, olho para os horizon
tes, olho para as nuvens, o- 
Iho para as estrelas, olho pa
ra o céu, olho para todas as 
partes, em fim , mas qual, 
nada.

Quanto deve ser doce a e- 
ternidade. Pois, quem vai 
não volta mais, ainda que 
ao morrer tenha empenhado 
a palavra de voltar ao me
nos um minuto, só um m i
nuto para m atar a saudade 
de quem fica.

Quanto deve ser doce a e- 
ternidade, todos os que mor
rem não voltam mais. E  ela 
também ficou.

L iS S E R

C U R I O S I D A D  E S

u,• ma espécie de abelhas 
que se cria nos campos da 
índia só trabalha durante a 
noite.

Entre os albaneses só é 
castigado o roubo cometido 
no país; ao contrário é apro
vado o que se comete no ex- 
trangeiro, considerando-se que 
ele constitue um meio eficien
te de aumentar a riqueza 
nacional.

O.'s marítimos são na ma
ior parte supersticiosos. Os 
marinheiros ingleses nunca 
assobiam a bordo, pois, com 
isso temem chamar os maus 
espíritos, que se vingariam 
fazendo desencadear teinpes 
tades.

A agua com que se bati- 
sam quase todos os príncipes 
da Europa vem do Jordão.

O.'s melhores cavalos po.
dem galopar 50 quilômetros 
por hora e trotar comt uma 
velocidade de 30. Com passo 
moderado podem Correr 80 
quilômetros por dia.

A primeira edição do di
cionário da Academia Fran- 
cêsa foi publicada em 1694. 
Seguiram-se as de 1718, 1740, 
1762, 1798, 1835, 1788, 1929.

O trabalho de revisão é 
constante. Quando chega a 
última palavra da letra Z, vol
ta á primeira da letra A.

@ 8 0 Diretor; Alexandre Chitto
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Aniversários
FAZEM ANOS : —

Amanhã, o jovem Na- 
dim Temer Feres.

Dia 20, a menina Ma
ria Celia Segalla e a me
nina America Terezinha 
Baccili.

Dia 21, o jovem Dona- 
to Ciccone Neto.

Dia 22, a senhora do
na Vitoria Pardo Garrido, 
esposa do sr. José Gar
rido Gil; a senhora dona 
Eulina Tonin Galucci, es
posa do sr. José Gaíucci 
Filho.

Dia 23, a menina Ma
ria Aparecida, filha do 
sr. Pedro Cezaroti.

Dia 24, a senhorita Le- 
linha Fonseca Braga e o 
sr. Caetano Coneglian.

PARTICIPAÇÃO DE
CASAMENTO

Dona Amalia Canova, 
residente nesta cidade, dr. 
Joaquim Henrique Car
doso e exma. esposa do
na Leonina de Macedo 
Cardoso, residentes em 
São Paulo, participam-nos 
o contrato de casamento 
de seus filhos Onelia Ca
nova e Maurício Cardoso.

Uinerantes
Acompanhado de sua 

exma. expôsa dona Eli- 
za P. Camargo e sua fi- 
Ihinha Dilma, seguiu on
tem para S. Paulo o sr. 
João Moura Camargo.

Entre Nós
Desde alguns dias a- 

cha-se entre nós o á’. 
Nestor Garcia de Toledo, 
inspetor do Departamen
to das Municipalidades.

Ei hguurdente será transformada em álcool

Segundo se informa, a 
proibição, em certos mu* 
nicipios do Estado, do 
transporte de aguarden

te, foi com o intuito 
de ser destilado o pro
duto e transformado em 
álcool.

Tiro de Guerra 423
I— Devem os moços sa

ber que ninguém póde se 
excusar ao serviço mili
tar, a não ser em casos 
especiais, previstos em 
lei e que o alistamento 
atual não fará exceções 
para os que estiverem 
com a idade militar que 
0 regulamento estabelece.'

Todo o bom cidadão 
deve ser reservista.

II— Completai o vosso 
civismo para a grandeza 
e progresso desta grande 
Pátria, berço de heróis e 
grandes homens: o Brasil.

III— Nada mais conve
niente para os jovens do 
que, sem sair de sua ter
ra e sem prejuízo de seus 
interesses, cumprir esse 
dever aqui mesmo, rece
bendo 0 seu certificado 
de reservista, com as van
tagens que a lei faculta.

IV— Acresce ainda que 
a Diretoria do T. G. 423, 
oferece atualmente as ma
iores facilidades para as 
inscrições dos candida
tos estando estas vanta
gens ao alcance de todos.

V— Os interessados se
rão atendidos diariamen
te procurando o sr. Eva- 
risto Canova, na Prefei
tura Municipal, munidos 
de suas certidões de idade.

VI— Idade para matrí
cula: 16 anos completos 
e 20 não completos, tudo 
até o dia 31 de Outubro 
do corrente ano.

Mais dois Vapores Bra

sileiros afundados por 

Submarinos do «Eixo»

O Departamento de'Im- 
prensa e Propaganda deu 
á publicidade a notícia 
que submarinos do «eixo* 
afundaram, no dia 27 de 
Setembro, mais dois va
pores de transporte bra
sileiros.

Trata-se do «Lages» e 
do «Osório», pertencen
tes ao «Loide Brasileiro».

As duas unidades na
cionais foram torpedea
das a cerca de 48 milhas 
das costas do Estado do 
Pará. Os seus tripulantes 
foram salvos quasi todos.

Bom Negócio
UendEm-SE 2 títulos 

de 10 contos da Sul 
Rmérica Capitalização 
com 3S c 5G meses 
de vigência, respecti- 
uamente,

Iníormacões com o

I Diretor deste sema
nário.

PA RA LIZA CÃ O  C O M ER CIA L
Desde que foi proibi

da toda e qualquer saida 
de aguardente do muni
cípio, verifíca-se parali- 
zação completa no co
mércio da cidade.

A Situação do Chile e da Argentina em Faoe da Guerra

Segundo informações 
de Nova York, uma no

tícia publicada pelo «Wa
shington Post», a Argen

tina e 0 Chile devem es
colher auxiliar ou rom
per as relações com o 
«eixo».


